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1. INTRODUÇÃO

Os cães possuem potencial de disseminar doenças zoonóticas, dentre estas,
inclui-se as protozooses gastrointestinais, como as transmitidas pelo protozoário
Giardia spp. (Overgaauw et al., 2009). A prevalência varia conforme a população
estudada, a técnica utilizada para o diagnóstico coprológico, a experiência do
analista e a excreção intermitente dos cistos nas fezes do hospedeiro, mas tende a
ser mais elevada em ambientes com maior concentração de animais, em locais
públicos como praças e praias (Palmer et al., 2008).

O cisto de Giardia spp. é o estágio que possui resistência ambiental e a fase
de transmissão do parasito, o qual infecta o hospedeiro susceptível e, geralmente,
está presente nas fezes de cães assintomáticos (Carlin et al., 2006). A
apresentação clínica da doença se dá pela presença do trofozoíto, que é a forma
ativa do protozoário, encontrado no intestino dos hospedeiros (Erlandsen et al.,
1996). Podem ser encontrado nas fezes, principalmente se estas forem diarreicas,
pois os trofozoítos são expelidos devido ao aumento do peristaltismo intestinal,
estágio esse que não sobrevive fora do hospedeiro e, por isso, não provoca
infecção (Carlin et al., 2006).

A contaminação nos cães ocorre por coprofagia, ingestão acidental do
parasita durante a sua higiene ou por ingestão de água e alimentos contaminados
com cistos (Tangtrongsup e Scorza, 2010). Em humanos pode ocorrer após
ingestão de cistos infectantes através da água ou de alimentos contaminados, ou
por via fecal-oral direta. (Santana, 2014)

As manifestações clínicas estão associadas a cães imunocomprometidos ou
portadores de doenças crônicas, principalmente se estiverem presentes infecções
concomitantes (Tangtrongsup e Scorza, 2010), nestes casos pode ocorrer
manifestação com gravidade e elevada morbidade, ou evoluir para quadro crônico
(Morgan et al., 2000).

O tratamento farmacológico, por si só, não é suficiente para a eliminação do
protozoário na sua totalidade. As causas do insucesso terapêutico incluem
reinfecção, coinfecção, doenças subjacentes ou a persistência do agente após o
tratamento, por exemplo, devido à resistência ao fármaco (ESCCAP, 2011).
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O presente estudo teve como objetivo relatar a ocorrência de Giardia spp. em
fezes de cães coletadas em praças de municípios do extremo Sul do Rio Grande do
Sul, Brasil.

2. METODOLOGIA

O estudo foi realizado entre os meses de setembro de 2017 a março de
2018. Mensalmente, foram coletadas 20 amostras viáveis (recentes) de fezes,
presentes em praças públicas de seis municípios do extremo sul do estado do Rio
Grande do Sul: Pelotas, São Lourenço do Sul, Rio Grande, Cassino, Pedro Osório e
Cerrito, totalizando 120 amostras mensais e 840 durante todo o estudo.

As amostras fecais foram coletadas em embalagens plásticas, identificadas
de acordo com a praça e mantidas em recipientes isotérmicos com gelo retornável,
sendo encaminhadas para o Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR),
localizado na Faculdade de Medicina Veterinária (FaVet), da Universidade Federal
de Pelotas (UFPel).

Foi utilizada a técnica de Faust (1938), que emprega o uso de sucessivas
centrifugações de uma amostra macerada com água destilada e por final uma última
centrifugação com uso de uma solução hipersaturada a base de sulfato de zinco a
33%. Após a elaboração da técnica, as lâminas foram confeccionadas e coradas
com lugol. A análise foi realizada em microscopia óptica com aumento de 400x.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as amostras analisadas, 153/840 (18,2%) foram positivas para Giardia
spp. As amostras negativas totalizaram 687/840 (81,8%). O município que
apresentou maior ocorrência de contaminação foi Cerrito, com um total de 22,9%
(32/120) e o mês que apresentou maior percentual de contaminação foi janeiro, com
20,0% (24/120) (Tabela 1)

Tabela 1. Frequência de Giardia spp. em amostras fecais de cães coletadas em
praças de municípios do extremo sul do Rio Grande do Sul, Brasil.

Neste estudo, constatou-se que 18,2% das amostras analisadas continham
cistos do protozoário Giardia spp. Alguns autores encontraram valores mais baixos,
comparados com o presente trabalho, como Campos Filho et al. (2008), que
observaram que 0,8% das 119 amostras de fezes de cães coletadas em praças
públicas do município de Itabuna, Bahia, eram positivas para este protozoário, e por
Vital et al. (2012), que constataram que das 40 amostras fecais coletadas nas ruas
do Distrito Federal, 10,0% continham cistos de Giardia spp.

Porém, em alguns estudos, observou-se valores mais altos, como Alves et al.
(2016), que analisou fezes de cães coletadas em logradouros do município de
Pindamonhangaba-SP, e encontrou 51,6% de amostras positivas. Rosales e



Malheiros (2017) ao analisar a contaminação ambiental no município de Cáceres,
no Mato Grosso, observou um total de 18,3% de amostras positivas para cistos de
Giardia spp., percentual próximo aos 18,2% observado no presente estudo. A
prevalência de giardíase é maior em populações de cães e gatos confinados, como
em abrigos, por exemplo, devido ao saneamento precário e à superlotação destes
locais (Lindsay e Zajac, 2009).

O crescente número de animais domiciliados, peri domiciliados e errantes,
associado ao fácil acesso aos locais de lazer, como praças públicas, aumentam os
riscos de contaminação para os humanos, principalmente crianças, pois várias
espécies de parasitos potencialmente zoonóticos, como é o caso de Giardia spp.,
podem ser eliminados através das fezes dos animais, constituindo um problema de
saúde pública (Castro et al., 2005). As patologias gastrintestinais de origem
parasitária estão intimamente ligadas às condições sanitárias dos locais onde a
população humana circula, representando um importante problema em países com
subdesenvolvimento (Guergel et al., 2005). Pelas várias fontes de infecção, alta
infectividade e resistência dos cistos, a giardíase é uma enteroparasitose de difícil
erradicação (Bica et al., 2011).

4. CONCLUSÕES

A partir dos resultados observados neste estudo, conclui-se que há uma
ocorrência considerável de Giardia spp. nas amostras de fezes coletadas em praças
dos municípios do sul do Rio Grande do Sul. Pelo fato de apresentar potencial
zoonótico, torna-se imprescindível a adoção de medidas sanitárias que visem
reduzir a contaminação do ambiente, reduzindo a infestação dos animais e
humanos.
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